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Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção Civil

de São Paulo

Fundação em 16 de junho de 1936
Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,

por carta de maio de 1941.
Sede: Rua Conde de Sarzedas, 286,

Centro da Capital de São Paulo.
CEP 01512-000, Fone: 3388-4800,
Internet: www.sintraconsp.org.br

e-mail: sintraconsp@sintraconsp.org.br 

Base territorial: Município de São Paulo, Itapece-
rica da Serra, Taboão da Serra, Embu das Artes, 
Embu-Guaçu, Franco da Rocha, Mairiporã, Caieiras, 
Juquitiba, Francisco Morato e São Lourenço da Serra.

Representantes: Categoria Profi ssionais de Tra-
balhadores do Ramo da Construção Civil, Ladrilhos 
Hidráulicos e Produtos de Cimento, Cerâmica para 
Construção, Pinturas, Decorações, Estuques, Orna-
tos, Artefatos de Cimento Armado, Instalações Elétri-
cas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráulicas, Sanitárias, 
Montagens Industriais e Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva - Efetivos: Antonio de Sousa 
Ramalho (Presidente), Antonio de Freitas Pereira (Se-
cretário-Geral), Atevaldo Vieira Leitão (1° Secretário), 
Francisco de Assis Pereira de Lima (2° Secretário), 
Wilson Florentino de Paula (Tesoureiro Geral), Sueli 
Ramos de Lira (1ª Tesoureira), Antonio de Sousa Ra-
malho Júnior (2º Tesoureiro).

Diretoria (Suplentes): Josileide Neri de Oliveira, 
Isaias Sampaio Ferreira, Anderson de Lima, João Ro-
drigues de Araújo, Ezequiel Barbosa de Sales, Anto-
nio Pereira da Silva e Raimundo Nonato dos Santos. 

Conselho Fiscal (efetivos): Osvaldo Oliveira de Souza, 
José Luís do Nascimento e Marcelo Egídio dos Santos.

Conselho Fiscal (Suplente): Ilson da Silva. 

Delegados Representantes junto à Federação: An-
tonio de Sousa Ramalho e Antonio de Freitas Pereira.

Delegados Representantes junto à Federação (Su-
plentes): Levi Ismael Simões Vilar e Edisandro Perei-
ra da Costa.

A Tribuna
Conselho Editorial: Antonio de Sousa Ramalho e 
Antonio de Freitas Pereira. Fotografi a: Arquivos 
SINTRACON-SP. Impressão: PlenaPrint – Tiragem:
200 mil exemplares

Convenção Coletiva 
2025/2026  

O reajuste foi de 6%!

Novos pisos salariais:
• NÃO QUALIFICADO: R$ R$ 2.189,97/mês ou R$ 9,95/hora;
• MEIO OFICIAL: R$ R$ 2.427,36/mês ou R$ 11,03/hora;
• QUALIFICADO: R$ 2.664,75/mês ou R$ 12,11/hora;
• MONTAGEM INDUSTRIAL: R$ 3.192,39/mês ou R$ 14,51/hora;
• Para salários até R$ 7.818,84 o reajuste é de 6%.
• Acima desse valor, o aumento será fi xo de R$ 469,13.

Alimentação:
• Vale-alimentação foi para R$ 485,00, por mês; ou
• Vale-refeição foi para R$ 31,80, por dia.

Novos valores do seguro de vida:
• R$ 71.826,86 (Setenta e um mil, oitocentos e vinte e seis 
reais e oitenta e seis centavos) de indenização por morte ou 
invalidez permanente, total ou parcial, do empregado(a) cau-
sada por acidente, independentemente do local ocorrido;
• R$ 26.935,06 (Vinte e seis mil, novecentos e trinta e cinco 
reais e seis centavos) de indenização por morte natural;
• R$ 5.387,03 (Cinco mil, trezentos e oitentas e sete reais e três 
centavos) em caso de falecimento do cônjuge do empregado 
segurado e/ou fi lho até 21 anos de idade, desde que solteiro;
• R$ 3.231,88 (Três mil, duzentos e trinta e um reais e oitenta 
e oito centavos) para auxílio-funeral;

Manutenção das seguintes conquistas:
Café da manhã na obra; Lanche da tarde; Assistência médica 
e social no SECONCI; Hora extra de 60% e 100%; Dois jogos 
de uniforme; Protetor solar; Adiantamento salarial (vale) até 
o dia 20 de cada mês (mínimo 40% do salário nominal); Obri-
gação de fornecimento ao trabalhador do holerite todo mês
Permanência da cláusula 10 da CCT que garante a responsabi-
lidade da construtora no pagamento das verbas trabalhistas; 
Possibilidade de antecipação de 13ª (décimo terceiro) salário; 
Complementação de benefí cio previdenciário; Abono por 
aposentadoria no valor de dois salários nominais; Garanti a de 
abono dos dias 24 e 31 de dezembro; Direito a receber uma 
multa normati va de 10% do piso salarial (por infração), caso 
a sua empresa descumpra a Convenção Coleti va de Trabalho.
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Sintracon-SP entrega moto 
zero km ao trabalhador
sorteado e anuncia novo
sorteio no dia 31

O Sintracon-SP segue firme no compromisso de 
valorizar seus associados e promover momentos de 
alegria e reconhecimento. Nesta semana, o sindicato 
realizou a entrega da moto 0 km ao trabalhador Lu-
cas Pereira, sorteado na última ação realizada entre 
os sócios.

• Lucas, ajudante de obra, não escondeu a emoção: 
“Estou muito emocionado. Obrigado, Sintracon-SP!”

Antes disso, os demais prêmios do sorteio já ha-
viam sido entregues aos outros ganhadores:

• Agnaldo Timóteo de Moraes Bezerra – Caixa de 
som. “Estou muito feliz com o sindicato, graças a Deus.”

• Adevaldo – Caixa de som. “Ainda bem que eu 
não tinha comprado. Estava pensando em comprar 
uma caixa no começo do ano. Agora ganhei, não vai 
precisar comprar.”

• Edgar – TV de 55 polegadas. “É uma satisfação 
muito grande ganhar uma TV dessas aqui no sindica-
to dos trabalhadores da construção civil.”

Sorteio é reconhecimento
e valorização

Para a diretoria do Sintracon-SP, ações como essa 
são uma forma de agradecer aos associados pela 
confiança no trabalho diário do sindicato. Além da 
luta por direitos, melhores salários e condições de 
trabalho, o Sintracon-SP também quer estar presente 
nos momentos de conquista e união.

Próximo sorteio
será no dia 31

E a boa notícia não para por aí! O próximo sorteio 
já tem data marcada: dia 31 deste mês. Em breve, o 
Sintracon-SP divulgará como os trabalhadores pode-
rão se inscrever para concorrer aos prêmios.

Fique atento aos nossos canais de comunicação e 
não perca essa oportunidade!
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“Padaria na Obra” completa 
5 anos e se consolida como 
um dos maiores avanços nos 
canteiros de São Paulo

O projeto “Padaria na Obra” acaba de completar 5 
anos de existência, com resultados concretos e trans-
formadores para os trabalhadores da construção ci-
vil. Criado a partir de uma necessidade urgente de 
garantir dignidade e alimentação de qualidade nos 
canteiros, a iniciativa nasceu após inúmeras recla-
mações sobre a má qualidade dos cafés da manhã e 
lanches fornecidos por empreiteiras. O que antes era 
motivo de greves e insatisfação, hoje se transformou 
em orgulho e exemplo de política sindical eficaz.

A primeira padaria foi implantada em uma obra da 
Construtora Tegra, no bairro do Tatuapé, zona leste de 
São Paulo, como um projeto-piloto. De acordo com o 
diretor Ramalho Junior, responsável pela expansão da 
iniciativa, a situação antes da padaria era crítica:

“O pão vinha adormecido por dias, o café pare-
cia chá de batata e as frutas pareciam retiradas das 
caçambas de descarte do Ceasa. Era um desrespeito 
com nossos trabalhadores”, relembra.

Sensível às constantes paralisações e à insatisfa-
ção generalizada, o presidente do Sintracon-SP, Ra-
malho da Construção, deu o pontapé inicial ao pro-
jeto. Após visitar o piloto no Tatuapé e experimentar 

o café servido com qualidade e dignidade, Ramalho 
batizou a iniciativa com o nome que hoje é símbolo 
de avanço nos canteiros: “Padaria na Obra”.

Desde então, o desafio tem sido convencer cada 
construtora a adotar pelo menos uma unidade do 
projeto em seus canteiros. A resistência dos emprei-
teiros foi grande, principalmente por motivos eco-
nômicos. Ainda assim, construtoras sérias, como a 
Tegra, deram o exemplo subsidiando o serviço para 
seus subcontratados.

“Foi muito difícil ao longo desses anos, mas como 
diz o presidente Ramalho, ‘sem luta não há vitória’. 
Eu sigo esse lema como diretor e como filho”, declara 
Ramalho Junior.

O impacto foi imediato. Trabalhadores que antes 
desconfiavam da continuidade do serviço passaram 
a confiar no projeto ao verem sua manutenção dia 
após dia. Hoje, muitos operários chegam aos cantei-
ros perguntando se o local conta com a padaria, e 
em obras onde ainda não foi implantada, há grande 
dificuldade em contratar mão de obra.

A estimativa é de que o projeto já tenha alcança-
do mais de 1000 canteiros de obras em São Paulo e 
segue em expansão. “Ainda falta muito, mas com a 
união de todos vamos chegar lá”, diz o diretor. Ele fi-
naliza agradecendo a Deus, ao presidente Ramalho, 
aos parceiros idealizadores e a toda a equipe do Sin-
tracon-SP, especialmente aos departamentos de base 
e administrativos que tornam o projeto possível.

As construtoras e empreiteiros são livres para 
contratar as empresas que melhor entenderem para 
fornecer a padaria na obra. Atualmente são diversas 
empresas que prestam esse serviço. O sindicato exer-
ce o papel de fiscalizar e garantir o cumprimento da 
Convenção Coletiva de Trabalho.
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Ramalho da Construção
fala sobre a nova
Convenção Coletiva

Sempre digo que sindicalista que se preza jamais 
fi ca contente com o resultado das negociações, mas 
creio que, para as circunstâncias atuais, conseguimos 
bom acordo. O aumento será de 6% para toda a cate-
goria, portanto, mais uma vez, acima da infl ação do 
período. 

O que gostaria de destacar?
Quero destacar a criação do piso para o Meio 

Ofi cial, que tem como objeti vo incenti var a qualifi -
cação profi ssional dos trabalhadores do setor. E para 
isso, os meio ofi ciais receberão um salário um pouco 
maior do que o ajudante. 

Alerta do Presidente.
A cada ano, negociar aumentos salariais para os 

trabalhadores se torna um desafi o maior. Isso acon-
tece por um moti vo claro: os patrões estão sempre 
focados em reduzir custos. Para conseguirmos mais 
benefí cios é importante que o trabalhador mantenha-
-se fi rme ao lado do sindicato, tornando-se associado, 
fortalecendo nossa luta e valorizando nossa categoria.

Palavra do Presidente

NOVAS RECOMENDAÇÕES da CCT

• Padaria na Obra. Ampliação 

• Lavanderia na obra 

• Fornecimento de absorventes nos canteiros de obra e nos escritórios. 

• Disponibilização de toalha limpa para o trabalhador da obra, todos os dias (Projeto Toalha). 

• Medidas de prevenção para ondas de calor e combate às águas paradas nos canteiros de obra. 

• Possibilidade de fl exibilização da jornada de trabalho, sem a redução do horário de almoço.
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Subprefeito da Sé parti cipou do Podcast
Sintracon-SP com Ramalho da Construção

sobre os desafi os e avanços na
região central de São Paulo

O Sintracon-SP recebeu, na últi ma semana, o 
subprefeito da Sé, Coronel Salles, no estúdio do 
podcast ofi cial do sindicato, para um diálogo direto 
com o presidente Ramalho da Construção. Em pau-
ta, esti veram os desafi os da revitalização do centro 
de São Paulo e as ações da Prefeitura no enfrenta-
mento da Cracolândia, um dos temas mais urgentes 
da cidade.

Durante a conversa, Coronel Salles apresentou o 
trabalho que vem sendo desenvolvido pela subpre-
feitura para recuperar áreas degradadas, ampliar o 
acesso a serviços públicos e atrair investi mentos e 
moradia de qualidade para a região central, promo-
vendo mais vida, segurança e dignidade.

Sintracon-SP recebe Coronel Salles para falar sobre a
revitalização do centro e ações na Cracolândia

Cracolândia:
enfrentamento com acolhimento

Outro ponto importante do bate-papo foi o com-
bate à Cracolândia, um problema histórico que afeta 
diretamente milhares de pessoas. O subprefeito des-
tacou que, além da atuação das forças de segurança 
para conter o tráfi co, a Prefeitura tem investi do em 
ações de acolhimento, tratamento e reinserção so-
cial dos dependentes químicos.

“A solução não é simples, mas passa por um es-
forço conjunto: combate ao crime, assistência social 
e tratamento digno aos que precisam sair do vício”, 
afi rmou Coronel Salles.

Ramalho da Construção reforçou a importância 
do olhar humano e fi rme das autoridades, especial-
mente em regiões que concentram a população mais 
vulnerável. “O centro de São Paulo precisa voltar a 
ser um lugar de convivência, trabalho e moradia. E 

Tony Duarte, Ramalho da Construção e Coronel Salles
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Sintracon-SP recebe Coronel Salles para falar sobre a
revitalização do centro e ações na Cracolândia

isso só será possível com responsabilidade social e 
coragem políti ca”, completou.

O centro é de todos:
trabalhadores, moradores e comerciantes

Ao longo da entrevista, também foi discuti da a im-
portância de garanti r que a população trabalhadora 

seja parte do processo de reocupação do 
centro. “Queremos moradias acessíveis, 
obras com qualidade e geração de em-
prego. E o Sintracon-SP está pronto para 
contribuir nesse processo, defendendo 
o direito de quem constrói a cidade com 
as próprias mãos”, disse Ramalho.

O podcast faz parte de uma série de 
episódios produzidos pelo Sintracon-SP 
com o objeti vo de aproximar o sindicato 
das grandes discussões urbanas, dando 
voz a lideranças públicas, especialistas e, 

principalmente, aos trabalhadores.

Assista no canal ofi cial

O episódio completo com o Coronel Salles já está 
disponível no YouTube. Acompanhe, comparti lhe e 
fi que por dentro das ações que estão transformando 
a nossa cidade! 
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Sindicato forte é sinônimo de 
trabalhador protegido

Enquanto muitos só falam, o Sintracon-SP age. 
O sindicato reforçou seu compromisso com o traba-
lho de base, marcando presença diária nos canteiros 
de obras, escutando os trabalhadores e lutando por 
seus direitos.

Durante o mês de junho, o Sintracon-SP realizou 
237 assembleias nos locais de trabalho, debatendo 
diretamente com os operários os temas mais impor-
tantes da categoria, como a Convenção Coleti va de 
Trabalho, reajustes salariais, segurança, alimentação 
e condições dignas nos canteiros.

“É no chão da obra que senti mos a realidade do 
trabalhador. Não tem atalho: quem quer defender a 
categoria tem que estar presente, de frente, dialo-
gando, ouvindo e agindo”, destaca Chicão, diretor de 
base do Sintracon-SP 

Sintracon-SP realiza 237 assembleias, promove 14 paralisações e atende
centenas de denúncias de irregularidades nas obras

Ramalho Junior - diretor Sintracon-SP

Chição - diretor Sintracon-SP
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Onde tem irregularidade, o Sintracon-SP
entra em ação

Além do trabalho de orientação, o sindicato atuou 
com fi rmeza diante das irregularidades. Foram 14 
paralisações parciais em obras que desrespeitavam 
a convenção ou deixavam os operários em situação 
precariedade e de risco.

Essas ações não só interromperam abusos, como 
também garanti ram vitórias concretas — como o pa-
gamento imediato de salários atrasados, entrega de 
EPIs, melhoria das condições de alojamento e regula-
rização de benefí cios como VR, VA e Vale Transporte.

“Se a empresa não respeita, o Sintracon-SP faz 
uma assembleia com os trabalhadores, e estando to-
dos de acordo, paralisa a obra”, afi rma Ramalho da 
Construção, presidente do Sintracon-SP. Zé Luiz - diretor Sintracon-SP

Josi - diretora Sintracon-SP

Anderson - diretor Sintracon-SP

Denúncia é um direito, e o sindicato
está para ouvir

O sindicato também recebeu e atendeu diversas 
denúncias anônimas de trabalhadores que enfrenta-
vam problemas como falta de pagamento, descontos 
indevidos e não fornecimento de alimentação ou 
transporte. Todas foram apuradas, resultando em 
fi scalizações, noti fi cações e negociações com as em-
presas.

O Sintracon-SP reafi rma seu compromisso com 
a luta permanente por dignidade, respeito e valori-
zação do trabalhador da construção civil. E reforça: 
“Não fi que só, fi que sócio”. Fortaleça quem está ao 
seu lado todos os dias.
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Desemprego recorde: 5,8% no 
Brasil e mais uma vitória para 
a luta dos trabalhadores

O Brasil ati ngiu, entre abril e junho de 2025, a taxa 
de desemprego de 5,8%, o menor nível desde o iní-
cio da série histórica do IBGE em 2012. Essa queda de 
1,2 ponto percentual em relação ao trimestre anterior 
(7,0%) e de 1,1 ponto na comparação com o mesmo 
período de 2024 (6,9%) representa um avanço impor-
tante para a estabilidade e renda dos trabalhadores.

Indicadores em alta
• A população ocupada chegou a 102,3 milhões, 

com crescimento de 1,8% no trimestre e 2,4% no ano 
anterior.

• O número de trabalhadores com carteira assina-
da no setor privado ati ngiu 39 milhões, outro recorde.

• O rendimento médio real chegou a R$ 3.477, a 
maior marca já registrada pela PNAD Contí nua Mensal.

Esses números mostram que o mercado está 
aquecido: mais empregos formais, renda crescente e 
segurança para os trabalhadores.

A importância determinante da
organização sindical

Esse bom cenário no mercado de trabalho não 
aconteceu por acaso. É fruto das lutas sindicais, em 
especial do trabalho constante de enti dades como o 
Sintracon-SP, que combate informalidade, cobra apli-
cação correta da legislação trabalhista e garante di-
reitos nos canteiros.

• O emprego formal em alta refl ete ações coorde-
nadas junto a empresas e governos, com pressões por 
contratação legal e controle sobre terceirização abusiva.

• O crescimento da renda demonstra valorização 
dos trabalhadores, que ocorreu por meio de nego-
ciações coleti vas e convenções trabalhistas fi rmadas 
com trabalhadores organizados.

O sindicalismo em ação:
mais empregos, mais dignidade

Para o Sintracon-SP, esses dados devem ser ce-
lebrados com responsabilidade. Eles mostram que 
strength through unity, que só se consolida com tra-
balhadores conscientes da importância de estar sin-
dicalizados.

Por meio de campanhas de sindicalização, ações 
de fiscalização nas obras e apoio jurídico em casos 
de demissão ou irregularidade, o sindicato refor-
ça a construção de um mercado de trabalho mais 
justo, estável e protegido para quem movimenta 
esse país.

Conclusão
O recorde histórico na taxa de desemprego e na 

renda média não apenas representa números mais 
confortáveis; representa conquistas reais para quem 
constrói o Brasil. É compromisso coleti vo, é resultado 
de muita luta e muita mobilização.

Parabéns a todos os trabalhadores e àqueles que 
acreditam e parti cipam do movimento sindical.

Com os melhores índices dos últimos anos, 
a conquista reforça o valor da organização sindical

Sintracon-SP - Ao lado de quem 
constrói o Brasil com dignidade!



13

Ramalhinho da Construção 
para colorir
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Dois amigos se encontram depois 
de muitos anos.

- Casei, separei e já fi zemos a partilha 
dos bens.

- E as crianças?
- O juiz decidiu que fi cariam com 

aquele que mais bens recebeu.
- Então fi caram com a mãe?
- Não, fi caram com nosso advogado.
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Fale com o Sintracon-SP
nas redes sociais:

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800


